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Não Vieram .os_ Fiscais da 
Secretaria da Agl·icultura 

Atravez pedido feito pelos Lavradores de Presidente Pru­
membros da Associação dos dente ao sr. José Rotta presi­

dente da Federação dos Tra­
Jhadores Rurais do Estado de 
São Paulo, f1cou assentado que 
a Secretaria enviaria a Pre-
sidente Prudente fiscais daque­
la Secretaria. afim de fazer 
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São Paulo Cinterpress) 
A situação da triticultura na­
cio;nal foi debatida durante 
umo reumao realizada no 
Rio Grande do Sul, pela Car­
teira de Crédito Agrí·cola e 
Indústrial-Sul do Banco do 
Bra.sil e triticultores da re­
gião, além de representantse 
de São Paulo. E~tre as con­
clusões rorovadas ressaltam 
a da melhoria do financia.men 
to por area e diversificação 
da cultura e rotação, além dos 
beneficios aos triticultores pe 
la lei 3.996. 

ras cumprissem o decreto do 
governo federal que garantiu 
os preçc.-s mínimos de 870 e 
900 cruzeiros por saca de ame­
doim. Entretanto esses fiscail' 
não chegaram e a entidade de 
classe dos trabalhadores agrí­
colas continu;:;. reiterando o 
pedido anterior para que aqui 
venham urgentemente aftm 
de não serem prejudicad~ 
lavradores cujo pr9-duto esta 
tendo toda sorte de especula-
ção por parte das firmas com­

pradoras da Alta Sorocabana. 

Fonseca lrredutivel em São 
O Professor Joaquim Alfre­

do da Fonseca., diretor da 
!<,acuidade de Filosofia, Cien­
cias e Letras de Presidente Pru 
dente, seguiu para a capital 
paulista. Embora nada tenha 
esclarecido a reporLagem, sa­
be-se que o ilustre profes­
sor foi reiterar o seu ,pedido 
de dEmissão à'o cargo que vi­
nha exercendo na esco-la su-
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Realização 
do Palacio 

de vulto a Construção 
da Saúde 

periclr prudentina. Ainda a 
respeito do Professor Fonse­
ca, sabe-se que o mesmo te­
ve nos últimos dias um aci­
dente com a viatura da esco­
la, a perua Wolkswagen, na 
rodovia que liga Presidente 
Prudente a Londrina, nas 
imediaçções de Belo Vista do 
Paraizo, quando retornava de 
uma viagem da capital. Per­
dendo a direção a perua cho­
cou-se com eucaliptos que cir 
cundam a estrada, amassan­
do o veiculo e causando fe­
rimentos leves no professor 
Fonseca, unico ocupante do 
mesmo. Para se ter uma idéia 
do choque, basta que se diga 
que o conserto do veiculo im­
portará em a:pro:dmadamente 
100 mil cruzeiros e mesmo as­
sim, felizmente, nada de gra­
ve aconteceu ,:om ·o professor 
Joaquim Alfredo da Fonseca. 

O Palácio da Saúde, cujas 
obra.s deverão ter inicio em 
breve, pois já tem vencedor 
a concorrencia pública feita 
pela Secretaria da Viação e O­
bras Públicas, deverão ser de 
tal monta, que será o orgulho 
pa.ra os prudentinos e a razão 
de elogios aos nossos adminis- · 
tradores pOJr parte dos que 
visitarem Presidente Prudente 
quando estiver concluída a rc­
lferida obra. O prédio, orça­
do em aprO<Ximadamente 100 
milhões de cruzeiros, terá o 
aspécto que empreendimentos 
dessa natureza possuem, 100 
metros de area, terá a sua par­
te fronteiriça, o que equivale 
dizer que tomará todo um 

, quarteirão. Com vários ,pavi­
mentos irá atbrigar todas as 
depent!encias Já existentes e 
as que forem criadas em nos­
sa cidade. Ali serão levados 
quando a obra for concluída: 
o Serviço de Profilaxia da 
Lépr,~. o Serviço Dispensario 
de Tuberculose, o Ins:tituto 
Adolfo Lutz, .Serviço ObStetri-

co Domicilil}r, Posto de Pue­
ricultura, Centro de Saúde, 
Campanha de Erradicação da 
Malária e Profilaxia da Doen­
ça de Chagas, além de outros. 
Isso significa que todas as de­
pendências Qficiais de saúde 
em nossa cidade. Tudo isso 
além de apresentar o aspecto 

urbanístico uma obra orçada 

Professor Joaquim Alfredo da 
Fonseca 

o que equivale dizer que nos­
sa cidade, se coloca dentre as 
cidades interioranas que se 
projetam no terreno assisten­
cial, pois que o modelar edi­
fício do «Pala:cio da Saúde <> 
será um dos primeiros a fun­
cionar no interior brasileiro, 
reunindo todas as dependên­
cias oficiais destinadas a as­
sistência da população. 

Prefeito dirige Saudação 

Carla do Magnifico Reitor aos membros da CADES 
da- I J E feii•C•IIaDdO qu~ ~ ;:~~~e ~u::I:~. :~g-~~~ povo de Presidente Prudente 

e'm 1 00 milhões de cruzeiros, 

' • • LUJz Ferraz de San<paw ende- e no meu prq:prio, desejo agra 

Marcos Ferreirêt da Silva 
E' como satisfação que «0 

IMPA RCIAiL» torna pública, 
a carta que o Dr. Eufrázio 
de Toledo, Magnífico Reitor 
da Ins.tituição Toledo de En­
sino, que congrega várias Fa­
cuklades no interior do Est. 
de São Paulo, enviou ao sr. 

Marcos Ferreira da Silva, nos 
so colaborador. O articulista 
tem sido alvo de manifesta­
ções de aprêço, sendo seus 
artigos publicados também em 
outros jornais. 

A carta em sua íntegra: 
«Mui Distinto e Estimado 

.A!'adêmico sr. Marcos Ferrei­
ra da Silva. 

decer a valiosa colaboração 
trazida pelos professores mes­
tres, vindos das mais distantes 

REDSTONF; - TIIOR - ATLAS - SATURNO 

.. ... 
Quadro comparativo do tama.nho, potência e nússões dos 

principais foquetes espaciais dos Estados Unidos: 
NEDS1.'0NE - Altura. 18 metros; empuxo de iS.OOO 

quilos; o fogue1e «Rcdstone» foi utilizado para lançar os 
astronautas am.~ricanos Shepard e Grissom em ,·õos espa· 
cíais sub-orbitais. 

THOR-Altura: 20 metros; empuxo de 68.000 quilos a 
combinação «ThOI' Agena» foi empiegada nos progmmas 
de lançamento de sa.t.elit Discorverer e Nimbos; os Fo­
guetes <<Thor-Delta» colocaram no espaço os satelites Echo 
Tiros, Helay e, mais tarde, os da serie Explorer; os fogue 
tes «Thor-Able-Star levaram ao espaço os satelites «Tran. 
sit e o Courier. 

A'I'LAS- Altura: 24 metros; €!mpuxo de 163.000 qui­
los; o Atlas deverá ser empregado no lançamento do pri­
meiro astronauta americano em rellor da Terra; Os fog·ue­
t.es «Atlas-Agena» lançaram ao espaço os satélites <la sé 
rie Discorverer, Mariner, Samos, Mi<las e o Observatorio 
Orbital e os engenhos <lo programa Ranger. 

Circulo dos Amigos dos pobres Numa cordial visita, nossos 
melhores votos de UM ANO 
DE 1.962 pleno de grandes rea 
lizações, trazendo as mals pre­
ciosas bençãos de Deus para 
todos que lhe são caros. 

reçou aos ~eULbros dos corpos 
docentes e discentes dos cursos 
que o CADES manteve em 
nossa cidade: ·'Prudente orgulha 
-se em poder sediar pela pn­
meira vez na historia, os curs­
sos do CADES, um dos inesti­
maveis beneficios e culturais 
da nossa Inspetoria Seccional 
do Ensino secundario. Sinto-me 
sumamente satisfeito por ter 
podido dar o mais entusiastico 
apoio á vinda desse orgão que 
já esta estimulando a difusão 
do ensino eRL cerca de 40 mu­
niCIPlOS da Alta Sorocabana 
e Alta Paulista. Em nome do 

regiões do pais, e. que possi­
bÜitaram o contacto com mo­
dernas tecnicas do ensino d<LS 
disciplinas que integram o cu. 
saudação também às centenas 
de alu.-'tos-mestres, vindo des­
ta e de outras cidades que 
impelid-os por vivificante bu­
limia cultural esqueceram o 
cansaço de um curso exaus­
.ivo para se consagrarem 1 aos 

A todos quero deixar o tr.ibu­
to do nosso respeito e da nos­
sa admiração. 

SATURNO - Altura. 49 metros; empuxo de 590.000 qui 
los: o Saturno C-1 será empregaõo nos vôos orbitais de 
vários tt·ipulantes e seus modelos aperfeiçoados serão usa­
dos em vôos tripulados à Lua descida naquele satélite na­
tural e P.m outras missões no espaço sideral. 

na paroquia assisense 
Através campanha pelo pá­

roco da Igreja da Vila Ope· 
raria, na cidade de Assis, vem 
sendo desenvolvida uma obra 
filantropica: de vulto. A as­
sistencia aos pobres e indigen­
tes que procuram aquele Cir­
culo. ;Numa pa,lestra profe­
rida a dias o Padre Aluisio 
Beli.ni, da,quela paroquia, dis­
se que durante o ano de 1961, 
o Circulo dos Amigos Po:bres, 
na Igreja de Vila Operária, a­
plicou em campanha assisten~ 
cial 268 mil cruzeiros. Nessa 
importancia não estão inclui­
dos os generos alimentícios 

angariados na cidade ou doa­
dos expontaneamente pela po­
pulação, mas apenas a im.­
portância que em dinheiro, a­
plicou o Circulo em contribui­
ção do mesmo povo. Na sua 
alocução o ilustre pároco a-­
gradeceu ao bispo diocesano 
assissense Don José Lazarq 
Neves, bem como a colabora­
ção generoso da população as­
sisense, que em momento al­
gwn esteve afastada da cam­
panha que prossegue em a­
tendimento a1os necessitados 
que procuram aquele Circulo 
assistencial. 

Fico-lhe imensamento gra­
to pela remessa de jornais e 
p.ela atenciosa carta, onde bem 
se ref!ete sua grandeza de 
coração. 1 

Apreciei multo seus artigos. 

T ragica ocorrencia verificada na manhã de ontem 
Um morto e um ferido grave. o balanço da ttagica explos~ de ~m forn~ . 

As 9,30 horas da manhã de 
ontem as dependencias da Fa­
brica de Bebidas Wilson Socie-

de Angelo Donatão e Julia de socorros, quando se presum1a o Hospital Sao LUiz, onde am­
Jesus, natural de Ribeirão Pre- ainda estivesse com vida. O sr. da se achava internado ao redi 
to, nascido a 6 de Janeiro de Donatão residia com sua fami- giamos estas notas, sendo a 
1916, estando na ocasiao com tlin, esposa e vários filhos, nos reportagem informada de que é 
46 anos portanto. Seu falecimen fundos da propria industria on- grave o seu estado I creditando· 
to foi constatado ao dar entra· de se deu a ocorrencia. O sr. se que só por verdadeiro mila· 
da no Pronto Socorro, onde fó· Julio Amadio Miglioli, foi trans gre venha a resistir dos feri­
ra levado para os primeiros portado em estado grave para mentos recebidos. 

RETRATO DE 
UM COVII.RDE 

E' um confôrto para nós que 
já não somos m~s. sentir e 
compreender tuna. creatura 
como o !Senhor, t~temunho 
\ivo de que a pa.rte sadia (lo 
que o Brasil tem de melhor 
- sua mocidade - ainda não 
se contaminou, vivendo seus 
gro.ndes dia.s, nessa luta pe­
la liberd.atle, conoonando o 
comunismo, como irreparável 
mal que fere as nossas mais 
caras tradi!;~es, nessa cons­
tante preocupaçã.o de neg·~tr a 
existência de Deus, como se 
fôra possív.~l a aceitação des­
sa aberração por uma creatu-
m int.eligente. 

Direi que seus artigos tem 
fo~:ma e fundo, além do sa­
bor de traduzir seus mais al­
tos pensamentos, a.o lado des­
sa coragem moral que muito 

P.J muito admiro, de enfrentar 
o problema com essa inde­
pendência que deve servir (]e 
exemplo para os moços que 
vivem anulados pelo comodis­
mo e pela covardia de uma a­
titude. 

dade Anonima, localisada à Rua 
Marechal Floriano Peixoto, 420 
n. Vila Marcondes, foi abalada 
pela explosão de um ,..)rno in· 
terno de uma caldeira que vi· 
nha sendo experimentada desde 
o último sábado. Próximo à 
referida caldéira que explodiu, 
encontravam-se os operários 
Eugenio Donatão, empregado 
daquela industria e Julio Amá­
dia Miglioli, igualmente funcio­
rio daquela firma, este porem 
químico que testava a caldeira 
desde o último sábado e que 
deveria entrar em funciona· 
mento efetivo no decorrer des· 
ta semana, Segundo declarações 
de entendidos, o sistema de ali­
mentação no forno da caldeira 
ocasionou a explosão vindo a 
vitimar instantâneamente o sr. 
Eugenio Donatão, casado, filho 

Estragos da tempestade de Sabado 
Embora a principio não pa· municipalidade foram quebra- o vasamento nos mesmos e tor 

recesse tão danosa, a tempesta- das dada a furia dos ventos. nando insuportavel a passa· 
de do último sábado entre às Nas imediações da Estação Ro· gero ou permanencia de pesso· 
19 e às 20 horas apresentou doviária, vários postes sofre· as pelo local afetado. Em algu­
uma série de estragos, os quais raro danos, vindo o sisten}a e- mas ruas, como é o caso da 
ainda estão sendo recuperados. letrico daquela parte da cidade Francisco Goulart, a mesma e­
Na Avenida washinton Luiz, a ser afetado, tendo mesmo rosão veio a colocar em perigo 
uma casa foi completamente grande parte do centro se res- muitas residencias construídas 
destelhada, vindo todo o telha· sentido da falta de iluminação. junto às enormes valas e sulcos 
do e sua armação a ser atirado Na Rua Béla, em virtude do criados alí. Varios luminosos 
sôbre 0 leito daquela avenida volume das aguas, a erosão co· da cidade sofreram danos de 

Lendo wn artigo recente 
que uma r.~vista publicou so­
bre a personalidade «marca.n­
tl'>> de Jânio Quadros, que do 
mito transformou-se em pou· 
co ma~s que wna década no 
chefe 1la naçã.o brasileira nã.o 
pude deixar ;de interromper 
o artigo, que pa.ssa a ter o 
sabor de cha.cóta, pois quem 
o escreveu, por certo, jamais 

-· imaginAra que estaria traç.an-
1.0 do a biografia de um dos mai­
~" ores covardes qu~ a história 

Cl.'nheceu. Censura-se Fidel 
Castro. Eu proprio o censuro 
p:~r ter iludido o povo cuba­
no. Censura-se o barbudo por 
ter-se mostrado aos poucos o 
que realment'3 6. Jamais se 
disse comunista, quando na 
:reali-dade sempre o foi. No pas 
sado dizia desejar proceder a 
eleições livres. Dizia ap.enas. 
Sabia. que elas jamais seriam 
realisadM quando atingisse o 
poder. Pois bém. Com todo& 
os defeitos, com todas as trai­
ções feitas ao seu povo. Com 
tecla a covardiA de Fid.9l Cas­
tro, a quem a America deve.­
ria ter a mais tempo menos-­
prezado, ainda assim Jâtúo 
foi e é mais covarde. Não se 
impres!lionou em deixar o país 
do qual se dizia o J'.9dentor, 
no mais perigoso cáos. Não 
se inc()modou com a sorte de 
nos outros quando com sua 
E>sauizofrení ... , delapidando os 
nossos, dEpois de ter falliado 
o seu mate: ma.qulávlUoo pia­
fiO de eol\qutsta tfo J,Joder to-

GENÉSIO BARIZON 
tal, talvez tendo como car­
tilha o Fid.~l, ou outro dita,.. 

dor, dos quais sempre foi ele 

ardente e devoto admirador. 
Queria governar. Tinha sede 
do gO\•ernar. Por capricho. Por 
Vlaidade. Para poder sorrir o 
sorriso que os brasileiros lhe 
deram por wna leviandade, 
pensando conhecer e desco­
nhecendo o pior dentr:e os que 
já \ieram a tona na. política 
brasileira para g·aigar ao 
posto de mandatario de um 
país, onde para ser presiden­
te. basta sentir, saber men­
tir, saber fingir, saber repre­
Sl"ntar. . . fazer-se passar por 
vitima qua,ndo na realidade 
se é vilão. Não pude deixar 
d'e rir,não por saber que o 
impúdico Jânio, ainda, à dis­
tâ1ncia pretende volia.r, son­
dando pe~os seus asséclas o 
que sobrou do prestigio que 
ele desfrutou sób a sombra 
maquíavélica da farsa e da 
mentira. Sorri por sabor que 
n.~m tudo .corre bem quando 
se é desonésto. Embora aque· 
les que o eleg·eram continuas­
sem acre:litando_ nele, o des­
tino f()i mais forte ~ mostrou­
nos mais rapido do ,que mui­
tos pensavam o retrato do 
covarde que se faz ,passar por 
h "-roi na história politica lle 
um país QUe ainda n».o · apren 
deu a dist!nglr os bons e os 
maus. 

Ainda na mesma avenida, di- locou a descoberto canos con­
versas arvores plantadas pela dutores de esgoto, ocasionando 

pequena mC!Jnta sendo o mais 
atingido o existente nos altos 
do Edifício do Banco Brasul, 
luminoso artístico ali mandado 
instalar pela "Firestone", que 

Que Deus me dê dias de 
vida para que possa assistir 
sua vitória, no trabalho que 
engrandece !I> creatura e tlig­
Jú:flca a NOSSA FACULDA­
DE que só poderá viver seus 
destinativos dias, pelo que 
flzerem seus alunos. 

lmprudenciª causa Acidentes 
foi completamente destruido. 

Isso, além do transbordamento 
da Avenida Marcondes em vir­
tude do entendimento das "bo­
cas-de-lobo" existentes na parte 
baixa daquela artéria. Felizmen 
te nenhum caso grave se regis· 
trou. 

Num grande abra.ço, aqui 
fica o admirador certo ... » 

De uns tempo para câ, a dência de motoristas, de con­
cronica policiaJl registra inu- dutores de carroças ou mes­
meros acidentes, alguns dos mo de pedéstres. sexta-feira 
quais fatáis. ocorridos na última, por volta das, 14 ho· 
maioria das vezes por impru- e 15 minutos o auto Volks-

Vereadora envia mensagem de agradecimento 
Gesto simpático acaba de 

'rêeéber o redator desta fo­
lha, com o envio de u'a men­
sagem t elegrafica da Verea­
dora Doutora Ana Barbosa, 
teve a oportunidade de agra­
decer as referencias que fi-
zemos a sua pessoa quando 

nos estará. ct~ncedendo uma 
entrevista. Como se recorda 
a vereadora .Ana Barbosa., foi 
a criadora do «Dia do Lavra­
dor>.- comemorado pela pri-

meira vez o ano passado no 
dia 23 de junho, tendo rece­
bido :::ongrtulação das mais 
altas autoridades do Estado 
e do País. 

seu no.me apareceu no cená­
rio politico -do Estado, uma 
vez que o PTB Estadual lan­
çou seu nome a concorrer à 
um cadeira na Assembléia Le-

Previa eleitoral para Governador de S.Paulo 
ARARAQUARA - Acaba Qaudros, 28% - José Bonifá 

de ser realizada uma previa gisla ti v a pera legenqa traba-
lhista. Na sua mensagem diz eleitoral neste município com 
a ilustr~ causídica que em vistas à próxima campanha. 
breve pretende visitar a nossa . 
redaÇão, quando de "'sua vinda sucessoria que apresentou os 

a Prudente, ocasião em q,ue seg-uintes resultados: Janio 
\ 

cio, 12% ~ Adhemar de Bar 

ro-s, 2!1 % - Auro de Moura 

Andrade, tlO o/c - indecisos, 

30% e presidencia!ismoí 65 % 

wagen chapa numero 63-48-63 
dirigido por Octavio Nogueira 
de Almeida, colheu defronte 
ao· prédio 638 da Avenida 
Brasil, o carroceiro José Fer­
nandes, residente na Rua 15 
de Novembro sem numero. A 
vitima foi medicada no Pron-

Sapatos Brasileiros 
nos Estados Unidos 

to Socorro, onde ficou consta- s. Paulo (llnterpress) 
tado apenas o esta.do de semi Possui amplas possibilidades 
inconsciencia, uma vez que no mercado norte-ame.ricano 

no impácto o carroceiro foi o caLçado brasileiro tipo es­
atirado ao chão de cima do porte, segundo pesquisa. feita 
veiculo em que se encontrava. pela industria do ramo em 
Foi ele conduzido a6 Pronto São Pau~o~ Prestando escla· 
Socorro pelo vroprio veiculo recimentos, disse um dos so­
causador do acidente, muito cios dirigentes da industria 
emboTa testemunhas visuáis . paulista de calçados, que dian 
da ocorrencia tenham dito à te da aceitação, va.rios im­
repot•tagem que foi o proprio portadores norte-americanos 

carroceiro que ca.usou de im­
prudencia ao entrar na via 
onde se verificou o acidente, 
fC'lizmente sem consequencias 
mais graves. A autoridade po 
licial esteve presente ao local 
na pessoa do Guarda Civil 
Mou'ra. 

fizeram pedidos de 30 até 60 
mil pares de calçados tipo es­
porte, anualmer)•e. Todavia, 

2 industria paulista, embora 
tenha boa 1produção, não está 
ainda em condições de aten­
der às possibilidades de expor­
tação, pois tudo o que produz 
é consuULido pelo mercado in-
terno. 



"O IMPARCIAL" Pre•idE'nte Pru.1ente, ter!;a-feira, 6 lle Iever lro de 1.962 2.a PACHNA 
-------------------------

PROGRIIMI DE H·OJE 
CINE PREIIDENTE 

«SONHOS DE OURO» 

com Lola Flores e An- :onio Badú - ·colorido 

Certos colunistas «bem» de­
ploram a campanha contra os 
pray-boys, e entendem que 
tal campanha está esvaziando 
Guarujá, um dos recantos 
mais- lindos do mundo. 

vivos JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

Com ALUIZIO PONTES e seu conjtmto 

li: AINDA A VOZ l\IARA VII.JIOSA DE 

DIVARCY NASCIMENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 

_ BEL6 PANORAMA 

Restaurante do AEROPORTO 
Fone,658 aeroporto Internacional 

•CINETEATRO r:ENIX• 
«ODEIO ESSA MULHER» 

com Richard Burton proibido até 18 anos - sessão 

Ora, a verdade é bem diver­
sa dessa versão. apresentada 
po:c certc-13 colunistas da «Va­
nity fair». Guarujá se esva­
zia porque, desg-raçadamente, 
a estancia foi tomada de as­
salto pelos que entendem que 
o dinheiro é a suprema força 
do mundo. Os donos dos <<Be­
zerros de curo», como diria 
o te~~~rologo Abilio Pereira 
de Almeida, entendem que 
seus filhos ~ filhinhos.de~'Pa­
pai - podem fazer e a·conte­
cer que nada lhes acontecerá 
A Justiça, a Polícia e a Igre­
ja jamais os molestarão. Po­
dem depredar, podem cometer 
escandalos inominaveis, podem 
ofender ou desacatar a moral 

Prefeitura Munidpal ti~ P!.~~.· !~~~p~.!~~ 
N 399 _ Sef'retaria da Prefeitura J.\lluni clia,s do mes de J niclpal, aos 31 dias do mes 

- DECRETO .o cipal aos 31 dias do D1êS de 1.962. UIZ FERRAZ DE de janeiro de 1.962. única as 8 hs. 
DR. LUIZ FERRAZ DE janelro de 1.962. Dr. L SAMPAIO LUIZ MAURICIO 

SAMPAIO, Prefeito Muni c i- Luiz Mauricio Sando~al Prefeito Municipal SANDOVAL .. 
pai de Presidente Pru en ~. ...... d t Diretor da Secretaria Regi'str~-'o e Públicado na Diretor da Secreta11a 
Estado de São Pau1o, usando 
das suas atribuições, e nos 
têrmos àa Lei Municipal n.o 
487, de 2 de dezembro de 
1.958, 

lndustria Quimica pública, (podem transformar em as ruas e avenidas em pistas 
alucinadas de corridas de au­
tomoveis, podem beber à von Minas Gerais tade, podem frequentar cassi­
nos e outros antros de jogos, 
que naàa lhes acontecerá, a 
força do dinheiro sobrepuja :o 
das as forças de ca;ntençao 
das anomalias :,;ociais. E eles 
continuarão sendo a «Juven­
tude em perigo», de que nos 
fala Henri Joubrel em notá­
vel ensaio que acaba de ser 
editado pela Flamboyan. 

A construção da Usina Si­
derurgica da USIMINAS em 
Itatinga no estado de Minas 
"erais, a entrar em funciona­
mento em meados deste ano 
em curso, abro perspectiva 
para o desenvolvimento da 1;n 
dústria quimica, naquela Um­
dade da Federação a.través do 
aproveitamento dos subprodu­
tos da coqueria. Entendimen · 
tos neste sentido já estão sen 
do conduzidos, adimitindo-se, 
possibilidade de pelos menos 
duas fabricas venham a se ins­
talar de imedid.tO para o a­
proveitamento da matéria pri 
ma USIMINAS para a· fabn­
cação de produtos químicos . 

A EXPORTAÇAO DE 
l\HNERIOS 

de manganês atingiu, de ja­
neiro a outubro do ano pas­
sad0 a cifra de 5ô7 mil 522 
toneladas no valor de 22 mi­
lhões de dólares ou 5 bilhões 
e 4.07 milhões de cruzeiros. 
.J principal mercado de nu­
nerios de manganês brasilei­
ro é o estadunidense que em 
1.939 absolveu a totalidade 
da ex:Portação. Em 1.960 mc~n 
t~v a mesma. posição, tendo 
o Brasil exportado esse mir.é · 
rio também para outros mer­
caàos europeus, destacando o 
Reino Unido, a Polonia e a 
Tchecoslovaquia. Os princi­
pais portos de embarque dos 
minerios brasileiros foram 
Macapá, no Amapa com 85% 
do total e os de manaus, sal­
vador, Rio de Janeiro e Co-

O autor cita este ·conceito 
exarado po,r Ivone Chauffin: 
((A delinquencia é uma lin­
guagem de desespero que . o 
jovem emprega para consigo 
mesmo e para com os outros,> . 

A exportação de minérios . rumbá. 

E' tempo de os poderes pú­
blicos abrirem os olhqs e me­
ditarem seriamente sôbre o 
problema, o qual, no Brasil, 
dia a dia ,ganhando maior am 
plitude, maior gravidade e se 
transformando em verdadei­
To perigo social. Nesse sen­
tido, a e;,q:periencia da França 
poderia va~er-nos, e muito. 

Não h:á. tempo a perder. 

Delegacia Regional de Policia Como bem acentua Henri 
Joubrel, «a angustia provoca­
da pelo nosso mundo tecnocra 
tico, que vive sob a ameaça de 

d~ Presidente Prudente ser destruido, toma a forma 
de agressividade, enb·e a ju­
ventude transviada. Além dis­
so, devido ao abandono em 
que a deixam os país, perma­
nece num estado de grande 
infantilismo afetivo. Andar 

AVISO 
A Delegacia Regional de 

PQJícia d g Presidente Pruden­
tE-, através do seu titular, Bel. 
GUILHERME VIESI, toman 
do conhecimento de que pes­
soas extranhas à Polícia vêm 
propalando notichs falsas sô­
bre a adoção de taxímetros 
nos carros de aluguel desta 
cidarle, 

A VISA á digna elas:;;.~ ue 
motorista de taxis local que 
o prazo estabelecido nas Por 
tarias n.os 37-61, de 11 de 
outubro de 1.961, prorrogado 
pela Portaria n.o 2-62, de 
2 de janeiro de 1.962, será ri­
gorosamente ob5'.~rvado, sen­
do que os carros que. foren1 
encontrados sell1 taXlll1etro, 
ou cujo proprietário não _t~­
nJta nrovidenci.a.do o ped1do 
do ap~relho, findo o prazo es-

tipulado nas portarias já men­
cionadas, serão r-'.'!tirados da 
circulação. 

Pres. Prudente, 2 de feve­
reira de 1.962. em grupos para cometer mas 

<le ações parece-lhes diminuir o 
sentimento de culpabilidade». 

O .Deleg-ado Regional 
Polícia 

as.) Bel Guilherme Viesi Eis aí porque no Guarujã, 

Promotores Public~Js Visitam 
Institutos penais do Estado 

s~.o Paulo (Interpress) geira palestra aos visitantes 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o ~ Fica isento 

do irr:1põsto predial urbano, en 
quanto pertencer ao INS'l'l­
TUTO DE PREVIDF-jNO~A 
DO ESTADO DE S. P ULO, 
o prédio sito à Rua Quincas 
Vieira, número 715, co.m.t;ro­
missado à venda ao snr. X1sto 
Her'bella Filho e sua mulher, 
conforme Cer'tidão fornecida 
pelo Cartorio do Registro de 
Imóveis da Pr.i:meira Circuns­
crição désta cidade. 

ARTIGO 2.o - Este decre­
to entra~á em vigôr na da­
ta de sua públicação, revoga­
das ás disposições em -contra­
rio. 

Prefeitura Municipal de Pre 
sidente Prudente, aos 31 ' dias 
do mês de janeiro de 1.962. · 
Dr. Luiz Ferrâz de Sampaio 

Pr-~fcito Municipal 
Registrado .e Pú!Ucado na 

S ecretaria da Prefeitura Mu­
nicipal, aos 31 dias do mês 
de janeiro de 1.962. 

Luiz Ma~icio Samloval 
Diretor da Secretaria 

P-

DR. 

DECRETO N.o 398 

LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, usand<>­
de suas atribuições, e nos ter 
mos da L ei número 487, de 
2 de dezembro de 1.958, 

DECRETA. 
ARTIGO 1.o - Tendo em 

Vlista o que consta no processo 
número 5.486-61, de 9 de de­
zembro de 1.961, fica nos têr­
mos do artigo 2.o, da Lei Mu­
nicipal número 487, de 2-12-58 
concedido ao extranumerário 
diarista - Snr. Antonio Joa­
quem Geraldo, - isenção de 
imposto predia 1 ao prédio de 
sua propriedade, sito na Rua 
Fagundes Varela número 1.041, 
nesta cidade. 

ARTIGO 2.o - Este decre. 
1to entrará em vigôr na da­
ta cie sua públicação, revog-a­
das ás disposições em contra-

- DECRETO N.o 397 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudente, 
Estmio" de São Paulo, usando 
de suas atribuições, e nos têr 
mos da Lei número 487, de 
2 de dezembro de 1.958, 

DECRETA. 

ARTIGO l.o - Tendo em 
vista 0 que consta no Proces­
so número 5.510-61, de, 12 de 
dezembro de 1.961,. fica. nos 
têrmos do artigo 2.o da Lei 
Municipal número 487, de 2-
12.58, concedido ao extranu­
merário diarista - Snr. Au­
gustinho da Silva, isen_ç~o de 
imposto predial, ao predw de 
sua propriedade, sito na ~ve­
nida Adernar de Barros nu,me­
ro 960, nésta cidade. 

ARTIGO 2.o - Este decre­
to entrará em vigôr na da­
tBt de sua públicação, revoga­
das ás disposições em contra-
rio. 

Prefeitura Munici.pal 
Presidente Prudente, aos 
dias do mês de janeiro 
1.962. 

de 
31 
de 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Pref:~ito Municipal 

Registrada c Públicada na 
Se.::retaria da Prefeitura Muni 
cipal, aos 31 dias (lo mês de 
janeiro de 1.962. 

Luiz J.\llaw'lcio Sandoval 
Diretor da Seereta.ria 

- DECRETO N.o 396 -

DR. LUIZ J:i'ERRAZ DE 
SAMPAIO, 'Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições, e nos ter 
mos da Lei número 487, de 
2 de dezembro de 1.958, 

DECRETA. 

ARTIGO 1.o - Tendo em 
vista o que consta no Proces­
so nú,mero 5.468-61, do 7 de 
dezembro de 1.961, fica nos 
têrmos do artigo 2.o, da Lei 
Municipal número 487, de 8-
12-58, concedido ao extranu­
merário mensalista - SNR. 
MIGUEL ..A.GUERA BOME­
D.IANO, isenção de impôsto 
predial, ao prédio de sua pro--0 IMPARCIAL-

Rua Siqueira Campos, 60Z 
Cx.PostaL 316 - Fone, 540 

Presidente PrudeotP. 
.f.;li.S. - Est.S. Paulo 

DffiETOR 

Em companhia do Diretor sôbre as peculiaridades daque­
Geral do Departamento dos le orgão técnico-cientifico. Os 
Institutos Penais do Estado, visitantes ,ao final, declara­
sr. Wal.ter Faria Pereira de re,m-se bem impressionados 
Queiroz, um grupo de 15 pro- com o que lhes foi dado veri­
mot.ores públicos das diversas ficar. O Departamento dos 
Va!ras Criminais da Ca,pital vi- Institutos Penais do Estado 
sitou em fins de janeiro ulti- está afeto à Secretaria da Jus 
mo, a Penentenciaria do Es- tiça, à frente da qual se en­
tado e o Presídio de Mulhere;;., colntra o prof. Queiroz Filho, 
percorrendo todas as suas ins- conhecedor profundo dos pro­
talações e tomando conheci- blemas penitenciall'ios, tendo 
mento do funcionamento des- já ocupado o cargo de dire­
ses presídios. Na ocasião, o tor da Penitenciaria do Esta­

rio. 
Prefeitura Municipal 

Presidente Pmdente, aos 
dias do mês de janeiro 
1.962. 

priedade - sito na Rua Bela 
de n.o 299, Vila Ocidental, nésta 
31 cidade. 
de 

Roberto Santos 
DiretO!r Gerente 

Ophelis A. Françaso 
Secretário 

José Lombardi Neto 
Redator 

GENESIO BARIZON 
Redator Esportivo 

José de Alencar 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 
Assinaturas: 

Anual Cr.$ l.OQO,OO 
s-6mestral 600,00 
Trimestral 409,00 

RED~ÇAO 

E OFICINAS: 
~MINIS TRAÇAO 
PRÉDIO PROPRIO 

Representantes : 

Santos & Santos 
Publisidade ; S.A. 

EM SAO PAUL(}: 

Marttnlano de Carval!Jo, 
169 • Fone, 34-916\ 
RIÔ DE JANEI"R.Õ 

Rui!- Mé~co, 148 
Fone. 22-3279 
~: 'TélegqJl~ 
"EssSEESSE" 

diretor da Penitencia.ria, sr. do. 
Durval Carrera de Castro e 
Silva e a Madre Superiora do 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Pref.'.'!ito Municipal 

Reg·istrada e Públicada na 

Presídio de Mulheres presta- d N d 
ram informações sôbre os pro- Pro ução acionai e blemas referentes aos sen-
tenciados ali in.ernados. Foi A. } R 
aindá visitado o Instituto de utovet"cu QS egt"strou 
Biotipologia Criminal, onde o 

sr. Cicero Christiano de Sou. d d 9 I 
za, médico~psicalo.gista da- aumento e cerca e o o 
quele estabelecimento fez li-

11 Não deiXes para. depois 
11 o que podes fazer ago-
11 ra. Muitas vezes, u mo­
li m ':'nto d 3 fazer alguma 
11 coisa 6 unico na vida. 
11 Depois, não surgirá, 
11 mais, outra. oportuni-

- ______ - - ·- A produção de veículos au- janeiro a dezembro, inclusive, 
!I tomotores no país, durante o Sob o ponto de vista de vo-
11 transcorrer, de 1.961, atingiu lume físico ara a industria, 
11 a 145.632 unidades, entre ca- reputa-se um aumento espres-
11 minhões, onibus, utilitarios sivo, ou seja, de cerca de 9% 
11 (como peruas, rurais, jipes, Várias dificuldades conti-
11 etc.) e automóveis de passa- nuam a entravar o deslancha-
11 g-eiros, contra 133.103 unida- mento da nossa industria au-
11 des produzidas em 1960, de tomobilistica. Não são elas fl da.ile 

Modas LouverLtda. 
-Sob a direção de 

'++++++++++++ -!-++++++++ I _,. '~ 

LOURDES e v ERONIOA 

E,-peCializada em enxovais para noivas 
possui o que há de mais fino gosto para a 

mulher moderna__e elegante '-
(Lourdes ex-funcionária da secção de 

Modas de Martins Fadiga & Cia.) 

Rna Joaquim Nabuco 501 -Fone, B5 
J;++++++~~~+++++++++++++++~+++++++++4 

de ordem tecnica ou eco.no­
mica pontos em que alcançou 
situação rea•lmente invejavel, 
estando inc'lusive para con­
/Pletar o ciclo de nacionaliza­
ção, a sua natureza tem si­
do mais financeira. Um desses 
problemas e do financiamento 
segundo acentuado incidência 
do imposto de consumo, a en­
carecer sobre ' modo o custo 
ir.icial dos veículos; um ter­
ceiro alude a insuficiencia da 
capacidade aquisitiva da gran 
de massa consumidora. Nessas 
condições a industria auto­
mobilistica se vê na contig-en­
da de trabalhar dentro de 
um regime mais ou menos de 

eE(tanque inclusive atenden 
do a redide~s dez meses após 
o seu registro, isto é, estabe­
lecendo uma «fila» que deve 
ser atendida por ordem cronó-
logica. 

ARTIGO 2.o - Este decre 
to entrará em vigor na da­
ta de sua públicação, revoga­
das às disposições em contrá-
rio. 

Prefeitura Municipal 
Presidente Prudente, aos 
dias do mês de janeiro 
1.962. 

de 
31 
de 

Dr. Luiz Ferraz de San1paio 
Pref.~ito Municipal 

Registrada e Publicada na 
Secretaria da Prefeitura Muni 
cipal, aos 31 dias do 01ês de 
janeiro de 1.962. 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

- DECRETO N.o 395 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAJO, Prefeito. Muni­
cipal de Presidente Pruden­
te, Estado de São Paulo, usan 
do de suas atribuições e nos 
têrmos da L ei número 487, 
de 2 de dezembro de 1.959, 
it· ; • 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Tendo em 

vista, o que consta no Pro. 
cesso púmero 5.31:\-61, de 4 
de dezembro de 1.961, fica nos 
têrmOfS do artigo 2.o, da Lei 
Municipal número 4&7, de 2-
12-58, ·concedido ao extranu­
merario - mensalista SNR. 
Alvares Lopes da Silva, isen­
ção de impos,to predial, no 
prédio de sua propriedade, si­
to na Rua Aracy, número 89, 
nésta cidade. 

ARTIGO 2.a - Este decre­
to entrará em vigôr na dala 
de sua públicação. revoga­
das ás disposições e mcO!!ltra-
rio. 

Prefeitura Municlf>a! 
Preu1dente J;>ructente, aos 

de 
31 

UMA 

PREFERENCIA. 
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~~OS!E~~u~~l!~~ gi~u!~"".~~P.~~!!~ Ponte Rodoviaria 
o Lions Club e o Itotary Club rrgncia.s se coloquem Bem_pre p d s"" de Pres. 
são instituiçÕEjs que se pa- em plano elevado. Para esse ru ente ao 
recem, sob mais de um aspec· desideratnm o Lions _e o Rota-
to. E prestam, onde quer que ry dispõem de autoridade mo­
existem, meritorios serviços rail incontestavel, até porque 
·~ coletividade. E' assim no reunem, em seu seio, homens 
mundo inteiro<. E' assim no de todos os partidos, de to­
mundo livre, já que o Linos e dos os matizes doutrinarias. 

Paulo 

MediC!» ~e Plantão nern~anente - Transfusões de sane:ue 
- ctx1genlo - Kidrataoao - Fraturas e Traumatismos -­

Remocões com Ambulância. 
DR. OS~ALDO G. MALD(:)NADO 

Clinieo de GriaRças 

DR. JfJÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

VR. MARIO BUZZI FILHO 

DR. R 'UY DUTRA BARRQSQ 
Endoscopia Per-Oral - €>hrrino 

Laringologia 

BR. ADONIRO CEBT ARI 
Cardiologia 

Aparel:Ro Digestivo - Clinica Gercl YR. ENNIO BOTELHfJ PERR@Nl:: 

DR. MOACY R CEST ARI 
Cirurgta !Jeral -- Gi.necologia 

Obstetricic 

DR. CLAUDOMI'RO ALBERTÃO 
Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clirúca 

BR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervo;;; 

Cirurgia @P.ral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Gerei 

Oculista 

DR. ARMANDO DREYER 
ESCALA E AS 23 HORAS 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
JJR . AJA-X GONÇA·LVES 

Anestfisia 
Radiologia Clínica 

r 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1! 72- Cx. Postal 777 

PRE.SIDENTE PRUD!RTE 
-------------:.. 

o Rota!l'y só funcionam naque- A alta direção do Lions e 
l~s paises que prestaram pela do Rotary, aliás, está no de­
hb~erdade. ver impostergavel de acom· 

Clubes de ~erviços desinte- panhar, PARI PASSU, as ali· 
ressados, o L10ns e o Rota- vidades dos e~ementos que in­
ry podem e ~evem - mor- tegram os clubs, no país in-
mente nas sociedades do inte- teiro, para o efeito de saber 
rior, onde as paixões · politi- se todos eles estão atuando 
cas por vezes são exarceba- no meio social, em função da: 
d~s - exerc~r salutar influea quelas normas de convivencia 
Cia n~ . sentido de desarmar que são apana•gio dessas duas 
os esp1r1tos. respeitadas e respeitosas en-

Podem e devem lutar nesse tidades. 
sentido, sem duvida alguma, 
muito embora todos saibamos 
que o Lions e c1 Rotary não 
devem, jamais, envolver-se em 
orfias paliticas. Estão mes­
mo proibidos de fazê-lo, em 
função dos respectivos pro­
gramas ou normas que re. 
gem suas atividades. 

O leonismo e a vida rota­
ria são, Blté por definição, for 
ças unificadc1ras. E os parti­
dos, até ;por definição, são 
!forças que exprimem as par­
cialidades em luta. 

Se é certo que o Lions e 
o Rota·ry nã:J devem envolver­
se nas lutas que fragmentam 
as <Comunidades, nos andamen 
to~; no interior, não é menos 
certo que devem. e podem a-

Um «leão~ que se envolve 
em politi'ca, e atua em termo.> 
desprimorosos, ou um rotaria 
no que pratica atos incompa-
tiveis com o programa da in.S­
tituição - eis aí algo que 
não se justifica, de modo al­
gum, até porque atos assim 
acabam desmoralizado ou di. 
minuindo a autoridade ética 
do Lions e do Rotary. 

Entre as campanhas do Ro­
tarv e do Lions no interior, 
bem que poderia figurar uma 
de a:to alcance - a que ti­
vesse por objetivo amainar as 
rivalidades, desarmar os es­
píritos e criar melhores con­
dições de convivencia entre os 
antagonistas. 

·-Instituto de Idiomas Yaziui ! 
Acham-se abertas as matt-iculas para - .-~ 

o l.o e 2.o .~stágio. Turmas novas e limt-~4 .... ,, 
tadas. Av. 1\Iel. Marcondes, 1119, das 'J Cl ~-::,.~ 

às 11 e das 14 ás 16 horas. ' 

2i-OS6 ~< 

Escassez de Barrilha Prejudica a Industria 
São Paulo, (lnterpress) - setores da industria nacional, Estado de São. Paulo. Disse produto - encontram ba.rri- tece, registrou-se, então 

0 
pro­

O sr. Amerlco Capone repor- ao ensejo dos trabalhos da que dificilmente as empresas lha estrangeira ou na.cional, duto, utilizado em diferentes 
to u-se ao problema do_ supri- ulti~a reunião da Federação consu~idoras . -· que_ assim nos mercados revendedores In- ramos fabris, representa igual 
mento de barrilha a d1versos e Centro das Industrias do se dedicam à 1mportaçao do ternos. E quando isso acon- mente um obice de difícil re-

moção, uma vez que a barri­
lha somente ,pode ser guar­
dado por curto espaço de tem 
po, transcorrido o qual começa 
a empedrar, to1·na111do-se inu­
til pa1·a o processamento indus 
trial a que deve atender. Vá­
rias 'providencias foram to­
madas para solucionar a ques­
tão. 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSI~ OUiel 
NHOS, PIRAJú, ITAPETININGA E Sil~OCABA 
Com novo.<J c. confortaveis onibus pela vta Rapo· 

sr; Tavares asfaltada em toda a sua extensão 

EMPRESA DE TRANSPORTES ftndorinha 
HORARIOS 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 e 20 HORA~ 
PARTE DE SAO P1\ULO: às 7,30 - 12,80 _ 19,30 e 22,1)0 

COM ESCALAS E AS 22 HORAS :oiRETO 
A-GêNCIA : ESTAÇAO RODOVIA.RIA - FONE, 36-102~ 
-ENCOMENDAS: AV. TIRADENTES, 846- Fone, Slí-08241 
PRESIDE"STE PRUDENTE : PRAÇA 9 DE JULHO -

SAe PAULO 

Alifnda,: ~ Esta~Ao Rodoviária - Fone, 36-1026 
Encomf'udas: - .<\.v. TI.ra.dentes, 846 - Fon~, 35-0826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Agência: -Praça 9 de Jl11ho - Edif. «ROSA P.i'JRE'rfl» 

TELEFONE 95 
Encomendas: - Rua Dr. o)Oscl Fõz, 63S - Fone, 1316 

DECLARAf.ÃO 
CERTIFICADO DE PRO- la Delegacia de Polkia de Re-

PRIEDADE PERDIDO gente Feijó, em 6 de dezem­
Os aba.bws,- assinado, Vi. bro de 1.960, ficando o mesmo 

cente Ferreira e Paulo Ma- seill"Efei.to por estar requeren­
rinho do Nascimento, de-.:la- do uma. segunda via. 
ram paTa fins de direito ter Regente Feijó, 1 de feverei 
perdido o Certil:icado de Pro- ro 1.962 
priedade COM RESERVA DE pelo declarante - MANOEL 
DOMINIO, sob . n.o ....... . 
1637 43, do Caminhão marca 
Fard, Motor F64AAOSB-
27039, 8 eis. ano de Fab. 1960, 
Tipo F6oo_. Cor Marfim e A­
marel,o !adquirido da firma 
AUTO Comercial Sanches 
S/ A, Certificado expedido pe-

GRACIANO DO NASCI­
MENTO 

24-085 

DECLARACÃO 

(apitai Estrangeiro 
Pela presente, (leclaro que 

perdi o Certificado d.e Proprie­
dade n.o 464.737, expedido pe­
la D~legacia Reglonai desta 
cidade, em data de 9 de mar­
ço de 1.961, pert.~ncente ao 
meu jeep marca «WILLYS 
OVERLAND», motor de 4 MERCEDES-BENZ significa, acima de tudo, 

C 
'o n f .I a n (CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

no mundo todo, pela qualidade tradicio-

nal de seus veícu~cs. A SOFUNGE S.A. 
~ 

tem prestado sua colabofação à MERCEDES-BENZ 

DO . BRASIL S. A. fornecendo -lhe peças fundidas 

de vital importância pera a manu~enção dessa 

eficiência e dessa durabilidade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Mercedes- Benz. 

MERCEDES· BENZ 
Sua boa estrela em qualquer estrada 

São Paulo (lnterpress) - de financiamentos durante o 
E·levaram-se a 3 milhões e mes de outubro de 1.961. No 
800 mil dolares os registros mesmo período, o CACEX con 

cedeu licenças no montante 
de 936.600 dotares ~m investi­

DECLARACÃO mentos. Amb8.is as operações 
correspondem a investimentos 
de capital estra.ageiro no pais 

Eu abaixo assinado, MA- sob a forma de participação, 
NOEL GOMES DA SILVA, 
brasileiro, casado, pro,p·rietá­
rio, residente nésta cida.d.e tle 
Presidente Prudente, à rua 
Luiz Cunha n.o 16<l, DECLA-

no, a bem da verdade e para 
conhecimento de todos aque­
les qu.~ me conheçem, que nun 
ca exerci a profissão de comer 
cinate nésta praça ou qu.a.l­
quer outra, pois tenho m.inha. 
residencia nê~ta. cidade há 41 
anos, onde sempre fui carri­
nheiro, fazendo pequ.~nos trans 
portes, 1 seml'o atualmente 
guard;a-noturno da firma J. 
Alves Verissimo & C~a. nésta 
cidade, há 5 anos, sem interrup 
ção. DECLARO, mais, que nun 
ca tive sapataria nésta cida­
d e e sim uma outra pessoa, 
com nmne identico ao meu, 
não podendo assim, assumir a 
r esponsabilidade por átos e di 
vidas praticados pelo meu ho­
monimo. 

Presidente Prudente, 25 d'e 
janeiro de 1.962. 

as.) - MANOEL GOMES DA 

SILVA 
24-089 

Declaracão 
Pela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacional 
de habilitação :de motorista 
profissional número oá.604, 
prontuário n.o 7.118, expedida 
pela 14.a Circunscrição de 
Trâ nsito de Presidente Pru­
dente, em data de 13 de janei­
ro de 1953, ficando a mesma 
sem efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 2 de 
fevereiro de 1.962. 

D Pjair José de Carvalho 
/ 24·088 

representando por maquinas 
e eqsipamentos destinados à 
produção de artigos essenciais 
à economia nacional. Ds 1955 
a setembro de 1.961, foram 
registrados finnciamentos e 
Hcenciamentos no montante 

de 487 milhões e 254 mil do-
lares. 

analista 
Com prática em laboratorio 
Caixa Postal, 621 - Presi­
dente Prudente 

24-053 

~J:J:tJlMERJGA: · 
t'API'FA:UU!;ÂO. S. A, 
COMPANHIA NACIONAL 
PARA FAVORECER A ECONOMIA 

CAI'ITAL (RULIZADOI C•$ 200.000.000,00 
SÍDe $0(1Al o ltiO DE JAHUIO 

",~OR.JEJO. tlE _ • 
JANEIRO DE 1.962 

A I E 

I N p 

F p R 

F c J 

o A K 

H T K 

o pagamento do capital 

garantido será. feito 

imediatamente 

SUCURSAL DO E. Dt- >. 1-/\ULO 

Ruo 15 de No ... embro, esq. Anchleto 

E<lihcio Sulacop - Sõo Paulc f_\ 

(quatro) cilind'ros n.o ..... . 
4-J-13.800 (remarcado), cõr a­
zul e alumínio, fabricado no 
ano de 1.953, ficando o mesmo 
sem efeito algtml, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Pr.~sidente Prudente,2 (le 
fevereiro de 1.962 
Por SALVATORE ZINCONE 

Rubens Martins 
.. ' :. ... . . . . • . • ... 24-088 

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a via, de­

claro ter perdido o Certificado 
de Propriedade n.o 610023, expe· 
àido pela Delegacia de Policia 
de Pirapozinho, em 22 de dezem 
bro de L961, referente ao cami· 
nhão Mercedez Benz, côr cinza, 
motor n .o OM3214190401712, fa· 
bricação 1959. 

Declaro ainda, que a. La via 
do Certificado ficará sem efeito, 
em virtude de estar providenci­
ando sua substituição na repar­
ticão competente. 

Pres. Bernardes, 31 de janeiro 
de 1962. 
por Expedito Antonio de Souza, 

as.) Antonio de Souza Nrmes 
24-082 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro que 

perdi o Certüicado de Proprie· 
dade n.o 445.276, expedido pela 

Delegacia Regional de Polícia 

desta cidade, em data de 5 de 

agôsto de 1960, pertencente ao 
meu caminhão marca "RHEIN"', 

motor de 6 cilindros numero 

SBXGAD6·42.452, côr verde, fa­

bricado no ano de 1956, ficando 

o mesmo sem efeito algum, vis­
to estar providenciando a 2.a 

via. 1 
Presidente Prudente, Lo de 

fevereiro de 19~2 

as. Rochael Meira 

~·083 

~ - '-.. \ 
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Com o prêmio de 10.000 dõ­
larm: para o primeiro cla:s:Jifi­
cauo, oferecido pelo ,~N aLio­
na! G-,.üld cf Pi,no Teachcrs>> 
dos Estados- Unidos, terá lu­
gar em Fort Warth, Texas, a 
partir de 24 de setembro pró­
ximo. o Concurso Internacio­
nal Van Cliburn de Piano 
(The Van Cliburn Internacio· 
nal Piano Competition Qua­
ctrenniaJ») . 

Quatro importantes organi­
zações, inclusive a Universi­
dade Cristã do T;}xas, patro­
cinam o certame cujos finalis 
tns serão acompanhados pela 
Orquestra Sinfônica de Fort 
\Varth, sob a direção do maes 

e plano em Fort worth 
tro Ho~erto Hull. quinto e 5CO dólares para o 

Nome:s famooo:s inte~am a aer.:to. 
junta· de supervisores do con­
curso, notando-se entre éles 
Arthur Rubinstein, Sol Hu­
rok, sir Ernest IVracMillan, Hu­
dolf Serkin e Isaac Stern. 

CONDIÇõES 
O Concurso Internacional 

Van C!iburn de Piano está a-
berto a p:anistas de ambus 

O pianista! vitorioso no con 
curso tem garantido um con­
cêrto no Carnegie Hall de 
Nova York e com a Orquestra 
S'nfõnica, aiém de um con­
cêrto com uma orquestra sin­
fôniza no Royal Festival Hall 
de Lon<.lres e uma turnée pe-

la Euro,pa organizados j,:ela 
ftffipo·es~ «Wilfriçt Van wyck1 
Ltda.», de Londres. Ser-lhe-a 
tamb.em oferecido um contra­
to por Sol Hurok Attractionsl>, 
que z.br·angerá co,1c:értos na 
América Latina, Canadá e Es 
tados Unidos. 

Tôda C:O'rrespondéncia dos 
interessados deverá ser dn·1-

gida para: 
Sra. Grace 'V'ard Lankfvrd 
Chairman of the Comp3ti­

tion 
Tlle Van Cliburn Inlerna­

Uonal Piano Competition 
2211 West Magnolia Ave-. 

nu e 
FOET WORTH 10, 

USA. 
Texas 

os sexos e de' tôdas as nacio~ • I a 
nalidades cujas idades variem I e r r ra SI 
entre 17 a 28 anos ( comp:e-
tos até l.a de maio de 1.9ô2) 

O Concurso consiste de duas no pr x•l o 
provas preliminares e uma 
final, com a eliminação dos 

estará em Presidente 
dias 

candidatos que não consegui- A Associa.çao dos Lavrado- ção dos Lavradores Agrícolas 
rem aprovação na primeil·a res de Presidente Bernardes, e da União dos Lavradores e 
prova. através seu presidente sr. Ge· Trabalhac.!ores Agrícola , do 

o juri, segundo 08 regula- raldo Spíndola, informou à re- Brasil. Também devem a con 
mentes do certame, é quem portagem nas últimas horas vite de entidades àa classe 
determinará o tempo das pro- estar pro·gramaru.lo ~ vinda agrico:a peTcorrer varias ci­
vas dos vários candidatos que do lider camponês Jofre Net.-
se a;presenta.rão no Auditório to à Presidente Prudente. A-

da.des da Alta Sorocabana on 
de irá expor aos lavradores 
os pontos de vista das entida­
des que representa sobre o 
problema de atenção à classe 
agr~~o1a. 

Ed Landreth, franqueado ao quele lider camponês de San­
público, na Universidade Cri:;- lta Fé do Sul, teve nos últi­
tã do TeXJas, em Fort \VarLh. mos tempos o seu nome pro-

Após a seleção final, todos jetado através a revista «0 Odilo em São Paelo 
os candidatQ~;~ premiados no Cruzeiros» dada a campanha 0 Dr. Odilo Antunes de Si­
Concurso Internacional Van que tem empreendido em di- queira ,encontra-se presen.e­
Cliburn <Ãe Piano participarãe versas cidaides em ·prol dos mente na capital do Estado, 

segundo conseguiu apurar a 
reportagem. Ao mesmo tempo 
podemos informar que a ida 

de encontros políticos uma vez 
confirmada a candidatura do 
ilustre médico a deputado es­
.adual no pleito que se ferirá 
em outubro vindouro. 

······································-···· 
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AGOltA EM PRES. P RUDEN'l'E, U.I\IA :!'WYA ORGt.l. · 
- NIZAÇAO AO ALCANCE D E T<l'DOS OS BOLS O,'; 

l\Brasilar 
as seguintes mercadorias 
ArnJZ desde . , ........... . ......... . 
Feijão novo desde ...... . .. . ....... . 
Batatas desde 
Cha-:que de l.a 

6i>,OO 

ii2,00 
16,00 

190,00 

o Jiilo 
o K ilo 
o K\hl 
o K ll'<l 

J.\IIararrão, desde ............... . ... . 30,00 pac 
Olco de Am<lndoim desde . . ........ . 
õ Jeo d.e amendoim, lt. de 9,5 lts. 

õieo de amendoim, lt. de 18 lts. 

120,00 o litro 
1.14.0,00 

2.160,00 

Banha pura refinada laJtas de 2 k. a 330,1)0 
Sabão, de;;de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ltl,OO • ped 

I,EITE SOL INTEGRAL . . . . . . . . . . 150,00 a lnt .. 

Manteiga, Z50 gr. pl'.cote ..• , . . . . . . . . . 80,00 
I NGREDIENTES PARA FEl JOADAS DAS MELHORES 
QUALIDADES, PROVENIEN TES DAS MELHORES QUA· 
LIDADES, PROVENIENTES DO RIO GRANDE DO SUL 

da..; meihores procedências e pelos menores 
praç-a. 

preços 

1:ma refl.ução de preços em uma centena di arti~os d~ 

coziuha. 

t\ Rrasilar 
(A DISPENSA DO S~U LAlt) 

R UA JOA QUIM NABUCO N.o ~63 - FONE 
ENTRE GAS A DOJ\fiCILIO 

121 
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• I 
I 
I 
I .. de tim concêrto público a se traba:hadores rurais quando 

realizar após a última 'prova de reinv:;1dicações daquela 
final, enquanto que o prime1- classe. Por ocasião de sua vi­
ro prêmio será entregue ao sita à nossa cidade, o visitan­
vencedor durante um recital te estará concedendo uma en­
dado pelo me:;mo. Um total trevista coletiva à imprensa 
de 17.250 dólares em prêm10s de toda El região, ocasião em 
será distribuído aos seis pri- que deverá abordar o assunto 
me'ros classificados, sendo F~tinente ao amendoim, pro-
10.000 dólares para o primei- blema de muitas controvér-

do ilustre médico prudentino 
à ãSo Paulo, prende-se a um 
pequeno recreio familiar, não 
estando afastada ~ cogitação 

Influencia das avós na Educação 

- c~nh~Çõ nos\evende­
d ores autorizados os ca.' 

rccteristicas de qualidade 

dos rádios e fonógrafos 

do linho •~ 

~ 
• o marca da atualidade! 

·o, 3.000 dálares para o se- sias nos últimos tempo. Fala­
rundo, 2.030 dólares para o rá também da reforma agrá. 
terceiro, 1.000 dólares para ria Radi:)al. Jofre Correia Net 
o quarto, 750 dólares para o to é representante da Federa-

LEIA E ASSINE 
o IMPARCIAL 

Para que se prc·cesse a a­
tualimção do nivel cultural 
de uma familia, a ação da es­
cola. sôbre os jovens deve ser 
comp'etada programas edu­
cativos destinados aos seus 
membros adultos. Estes, des-

. niciado o serviço de terl'aplanagem na ·praça de esportes· 
J 

_Ja f1~1 mtc1ad(\ o serv1ço ~e do a.tu,a. 1 pz efeito, ?u seJa, ~es noel ,Gardrm» com. o uma ho- ram 0 seu intento, qual seja 
terrap.anagem na praça ae de 19a9. O prmc1pal mottvo menagem que o refendo ope- 0 de levar avante a obra in­
~sportes ~a Anhumense segundo que . levou ~ sr. P! I rcpinio rário. quiz p:estar ao _então terrompida. Estão, portanto 
mformaçoes prestadas pelo Martm15 a nao _prossegutr a- prefe1to da c1dade, e nao co- de parabens os a,tuais diri"'en-
nosso correspondente Delcio quelas obras, foi devido a mo quer par_ecer crer «Obras tes da .ABsocia.ção Atlé:tica 
Gomes Camacho, os serviços uma «plaquinha» existente no do sr. Prefe1to Segundo Il!!.- Anhumense pela medida que 
em questão deverão ter sua referido camp~-. que leva o noel Gardim». Salienta o no_s- está sendo levada a efeito, a 
conclusão nos próximos dias. nome do sr. Segundo Manoei so corre:pondeJCte, que nao qual possibilitará 0 aproveita­
Convem ressaltar que essas Gardim, ex-prefeito muntCl- vê a ~~ao, pe~a. qual o sr. mento daquela praça de espor­
obras já a muito deveriam pal anhumense, placa essa co- Patroc1mo Martins tomou a tiva. A diretoria do -clube é 
estar concluídas, mas a poli- locada po·r um operario do :!ps atitude. de nãq dar prossegui- formada pelos srs. Segundo 
tica existente na cidade f1ze- tádio quando da cons•ruçao mento as obras de terraplana- Manoel Gardim, Presidente; 
ram c01a que elas fossem pos da cerca. Deve-se ressaJtar gem na úniea. praça de espor- José Pivari, Vice-Prsidente; 
tergadas, ocasionando o seu ajnda, que na placa consta tes que a Cldade possue. Fe- Adernar Palmiro, Lo Secretá­
retardamento desde a posse apenas «Estádio Regundo Ma- lizmentc existem pessoas q_ue rio; Arnaldo Obregon, 2.o Se-

desejam estimular a pratlca cretário· Octavio Rodrigues 
do sporte naqu~la localida~e Marque~, 1.o Tesoureiro; Ar­
e a prova dlsto e que ui?. g.u- lindo Menosssi (2.o Tesourei­
po de sres. de responsabllldade ro e Gerson Lo es Diretor 
re!:olveu tratar do assunto e P ' 
após muitos sacrifícios dei- Esportivo. 
xando mesmo seus interesses 
particulares de lado, CO!\segui 

se modo, po:derão compreen­
der melhor o mundo que os 
rodeia e orientar eficazmente 
a juventude. A prqPosito des­
sa necessidade, b~letim da 
UNESCO dedica um ar.igo à 
imjpo;rtancia da educação per­
manente para as senhoras ido 
sas principalmente quando · a­
vós, as quais, notadan1lmte em 
certzl3 regiões do mundo, e 
sõbre a educação <los jovens. 
Elas representam, efetivamen­
te, um agente natural de edu-­
cação. 

Aliás, as oportunidades edu­
cacionais para pesS02\S idosas 
tendem a multiplicar-se nos 
mais adiantados países do 
mundo. E' preciso que elas se 
jam estimuladas a ·:)omple­
mentar a propria educação, 
em beneficio próprio e do.; 
seus familiares e que se lhes 
dê c~;>ortunidades de escolher, 
segundo a prelferenciá, assun 
tos que vão desde a literatu­
ra à ciência, do estudo das ar­
tes ao artesanoJto e à econo­
mia. domestica (1nterpress). 

Mestres para Alfabetizar Adultos 
Todos os professores e pro- 15 de fevereiro o seu curricu­

fcssôras que se considerarem lum vitae, contendo a indk 1 · 

em condições de reger, ou ção de atestado, ·certificados 
continuar a reger, no seu mu. ou diplomas de conclusão Je 
nicípio, classes noturnas de cursos ou de tirocínio de ma­
ensino primário supletivo que gistério. Os cursos se::-ão de 
venhrum a ser instaladas no sete meses t>~t·cebelido o !:e­
corrente ano, mediante acôt·- gente, em cada um dos sete 
do entre O govêrno estadual meses, a Temuneração pro 
ou munici;Pal e Ministério da balbore de Cr$ 3.00J,OO sem pre 
E:lucação e Cultura, queiram juízo do exercício de qualquer 
enviar à CP.:::npanha de Edu- outra função pública ou par­
cação de Adultos - Palácio ticular, desde que haja com­
da Cultura, sala 1404, Rio de · patibilidade de horário. 
Janeiro, até o próxi,mo dia 

Cooperativa de Credito 
Agricola-Banco do Pequeno 

"i~~~~~Agricultor dç P. Prudente 
• ASSE~ffiU!llA GERAL QUENO AGRICULTOR DE 

ORDINARIA PRESIDIDNTE PRUDENTE, 
EDITAL DE - SEGUNDA usando das atribuições que 

CONVOCAÇÃO lhe confére os artigos 46, 47 Parabéns ruralistas do Brasil 
o presidente da COOPERA e 48 de seus Estatutos, con­

TIV A DE CMD_!TO AGRI- voca os senhores associados 
COLA - BANCO DO PE- para comparecerem à Assem­

bléia Geral Ordinália a rea-

JOS'E ROTTA - Da Federa·ção dos Trabalhadores Ru-rais do Estado de São Paulo 

• 
·------------------------. lizar-se às 20 (vinte) horas• 

do dia 12 (doze) de fevereiro 
de um mil novecentos e ses­
senta e dois ( 1.962), em sua 
séde social, à Rua Siqueira 
Campos n.o 618, nésta cida­
de. 

Congratulamo.-nos com os 
ruralistas brasiléiros pelo 
brilhamtismo do conclave rea­
lizado no Rio de Janeiro~ on­
de foram debatidos assuntos 
de grande interêsse, não só 
da agricultura como da eco­
n ;;mia e do sis~ema social no 
Brasil. Deram os a.gri·cultores, 
nesse congresso prova eloquen 
te do a:to grau de civismo e 
de cultura de que são possui­
dores os produtos agrícolas 

siasrr.o se prende ainda mais 
em ver que de fato, só parti­
ciparam daquele conclave os 
legítimos .produ,tores e não, 
como soe acontecer, os inter­
mediários ou os grandes co­
merciantes dos produtos agri­
colas. 

-
ALUGA-SE UMA CASA, A RUA JULIO PRESTES, 12~1 
CON1ENDO: 5 QUARTOS, COPA-COZINHA, BANliF. · 
RO ETC. - TRATAR A RUA SIQUEIRA CAMPOS, 

602 -SALA 10 
24-0·19 

Presidente Prudente, 3 de 
fevereiro de 1.962, 
OPHELIS DE ALl\IEIDA 
FRANÇOSO Presidente 

24-087 de nossa Pátria. Nósso enlu-

Os esquerdistas, sQcialistas 
e comunistas, qtl,ll pregam a 
luta de classe, poderão es­
tranhar nossa atitude em a­
iplaudir um conclave da clas­
se patronal, já que pertence-

----------·---------------------------------------~~~--

c 5 o 
CONCESSIONA,R~A 

~TRAGAZ 
FILIAIS Efvl TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ~LETRICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERiOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AF Al.'\tADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

So;ocabana e Owaldo Cruz 

COMERCIO DE GAJ 

• • E APARELHOS DOMEJTICOS 
Rua Nicollau Maffei, 141- Fone~ lSS.e 160 PRESIDENTE DltUDENTE 

mos à categoria dos trabalha 
dC'rcs rurais. Mas, es.tamos na 
1uta, não para «fazer o jôgo 
do patrão», mas sim para lu­
tar em benefício dos que tra 
balham no campo. Criticare­
mos, como fizen1os, por exem 
plo, no Congresso Rural de 
Arara<Juava, ao~ empregado­
res que teimam em não ent.en 
der a hora que atravessamo;,. 
Mas não só aplaudiremos tô­
das as vezes que a categoria 
patronal tomall' decisões jus­
tas e acertadas, como tam · 
bem apoiaremos para torná­
las realizáveis. Nossa atitu­
de se prende por motivos de 
encontrar, nos fazendeiros, em 
sua maioria, homens dotados 
de espírito público e que, se 
ainda não deram o que deviam 
dar aiOs seus empregados é 
,porque, em parte, a sua situa 
ção também é das mais difí­
reis, financeiramente falando 
Na verdade não têm êles en­
contrado o apôio necessário 
para o desenvolvimento inuis 
pensável para o progresso téc 
nico e cientifico da agricultu­
ra. 

O Congresso Rural do Rio 
de Janeiro foi sem dúvida, 
uma demonstração de vitali­
dade da classe agricola e, ao 
mesmo tempo, uma afirmação 
cabal de que o regime demo­
erático, tenJlbora pericl*arnte 

no· Brasil, ainda poderá sobre 
viver contando como homens 
dignos e capazes como os li­
deres que participaram da­
quele conclave. A Sindicaliza­
ção Rural, o Salário Justo, 
são teses que merecem no:;so 
encômio e Oi ruplauso de to­
dos os trabalhadores do cam 
po. Ali.ás, essa é a r_azão de 
ser de todo o nosso tralb'alho 
para a sindicalização do · ho­
mem do campo. Primeiro, de­
fendemos o direito da sindicali 
za.ção rural e, conosco, estão 
agora os pa,trões entre os 
quais muitos se diziam avesso 
e ltotalmente contrários a 
essa iniciativa. Agora temos a 
certeza de que ela virá. As­
sim poderemos dar ao homem 
que trabalha na roça o me­
Iho·r instrumento para a defe· 

• . ,. ~à '""'- .-....~ .-- H 

sa de seus legítimos interês­
ses e salvruguarda de seus di­
reitos. O salário justo é o de­
sejo, a ânsia e a e~perança 
de todos aquêles que traba-
1ham. 

Nossa luta e nossos traba­
lhos serão agora mais ameni­
zados já que os próprios in­
teressados, como afirmava 
Pio XIJ que são os patrõe:s, 
estão interessados e dispostos 
não só em- aceita.r essas jus­
tissimas Teivindicações mas, 
ao, mes,mo tempo, colaborar 
para que elas se realizassem. 
Temos certeza de que muito 
em brevt:l teremos, tambem 
para o homem do campo, 
uma legislação trabalhista e 
social dando as mesmas con­
dições e benefícios de que des 
,frutam hoje os trabalhadores 
urbanos. Para isso lutaremo:; 
e estamos certos de que não 
encontrarelT10s obstáculos in­
transponíveis que aparentava. 

Alguém, .contudo, estamos · 
cer.os, não deve ter gostado 
dêsse Congresso. São os de­
magogos, os eleitoreiros e os 
vendilhões da Pátria. Essés 
que desejam a urbanização do 
Brasil, nestê instante, devem 
estar remoendo-se e, ao mes­
mo tempo, estudando novos 
plano.s e nova.s táticas. Os 
que pregam a «Reforma Agrá­
ria com revolução ou na mar­
ra», devem. estar consultando 
seus chefes estrangeiros e pe­
dindo ajuda pa.ra uma nova 
reformulação de- processos. 
Há muito, afirmávamos que 
o nosso povo não quer uma. 
~eforma Agrária socialista 

mas sim uma Reforma cris­
tão e democráti-cru e aí está 
a prova. A prova eSI!:á tam­
bém na facilidade que temos 
encontrado, entre os homens 
do campo, :para que se arregi­
mentem nos sindicatos rurais 
que estamo~' fundando. Pa­
rabéns aos líderes da nossa 
agricultura. Poderão se,mpt·e 
contar com o nosso apóio, tô· 
das as vezes que, como ago­
ra, resolverem dar uma solu­
ção cristã e demqcrática aos 
problemas agrtcolas q'l\e slo 
pl:'o\)lema~t l'laclonai~. 


